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 A Biblioteca Municipal Ney Pon-
tes Duarte, apesar das suas limitações 
estruturais, vem prestando bons serviços 
continuadamente.  
 Para este mês de Outubro, a biblio-
teca recebeu vários participantes em di-
versos eventos, destaque para o aniver-
sário dos 31 anos da Academia Mosso-
roense de Letras (fotos ao lado). Na so-
lenidade, os agentes culturais Antonio 

Francisco, Oséias Lopes, Iremar Leite e Lima Neto foram homenagea-
dos.  
 A participação da comunidade ficou da seguinte forma:  
Formação de diretores escolares—Secretaria Municipal de Educação - 
73 participantes; Curso de enfermagem da Universidade do Estado do 
Rio Grande do Norte (UERN) - 27 participantes; Seminário de biótica—

27 participantes; Acervo infantil rece-
bendo as crianças no Salão Marieta Li-
ma - 30 participantes; Solenidade de 
aniversário de 31 anos da Academia 
Mossoroense de Letras - 82 participan-
tes; Secretaria de Infraestrutura - 32 par-
ticipantes; Reunião do Sindicato dos 
penitenciários no auditório América 
Fernandes - 28 participantes;  
 O horário normal de funcionamen-

to da Biblioteca Municipal Ney Pontes Duarte é de segunda à sexta, das 8h às 18h ao público em geral. 
 Já para o acesso à Fundação Vingt-un Rosado e acervo da Coleção Mossoroense, localizados no ter-
ceiro andar da biblioteca, o horário de visitas neste setor é de segunda à sexta-feira, das 8h às 12h e das 13h 
às 17h30. 
 Funciona também em horários extraordinários para eventos agendados. Para agendar sua visita ou 
para eventos, entrar em contatos pelos números: (84) 3315-5177 / 3315 5178 ou 3315 5179 e falar com Jú-
lia Azevedo ou ainda pelo endereço virtual https://www.facebook.com/bibliotecaneypontesduarte. 

Setores Número de Usuário de cada setor 

Recepção (visitante em geral) 394 

Acervo geral 74 

Acervo de Referência 03 

Hemeroteca 27 

Coleção Mossoroense (acervo da biblioteca municipal)/Coleção RN 12 

Coleção Mossoroense (acervo da Fundação Vingt-un Rosado) 16 

Acervo infantil 110 

Estudo Coletivo 00 

Empréstimo 37 

Devolução 56 

Carteira de Usuário 10 

Auditório América Fernandes Rosado  

Salão Marieta Lima – Eventos 07 

Estudo individual 00 

Notícias da Biblioteca Municipal Ney Pontes Duarte 
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Notícias do Museu Histórico Lauro da Escóssia 

 

  

 

 

 

 

 

  

 

  

 

 

 

 

  .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

   

 

 

 
  

 Em outubro de 2019 o Museu Histórico Lauro da Escóssia 
recebeu várias visitas de inúmeros estabelecimentos de ensino e 
público em geral. Várias destas visitas foram agendadas via telefo-
nes nos fones (84) 3315-4778/4776 ou WhatsApp (84)98103-3810 
ou, ainda, de forma presencial, preenchendo a planilha de agenda-
mento interna.  
 O Museu recebeu 3.429 visitantes nos meses de Setembro e 
Outubro/2019. Nesse período registrou 58 agendamentos de escolas 
municipais, estaduais e particulares e do setor turístico de mais de 
60 cidades do Brasil e 4 do exterior.   
  A faixa etária de idade de 0 a 14 anos foi 68%; de 15 a 

29 anos: 20%;e acima de 30 anos: 12%.   
  Dos agendamentos através do formulário interno, foram computados os seguintes percentuais: 
24,13% presencial, 1,74% fone fixo e 74,13% Whatsapp .  
 
 
 
 
 
 
 
 Segundo consta nos registro na instituição, ela também rece-
beu norte-americanas "Filhas de Jó Internacional" das cidades de: 
Brooklynparis MN (USA), Danao City (Philipinas), Lakewood, 
Ohio (USA), San Diego, Califórnia (USA), Oklahoma City 
(OTTA).   
 Para o diretor-geral da instituição, Asclépius Saraiva, “Somos 
gratos ao apoio de todos em fazer nosso Museu ganhar vida, tendo 
como objetivo primordial, ser o guardião da História, Memória e 
Cultura da nossa Mossoró-RN”.  
 Durante o mês de outubro foi registrado 
o aniversário do jornal O Mossoroense, consi-
derado um dos mais antigos do Brasil, criado, 
no dia 17 de outubro de 1972, pelo jornalista 
Jeremias da Rocha Nogueira.   
  No Museu Histórico Lauro da Escóssia 
você conhece sua história, sua cultura e ainda 
aprende sobre ela. Agende sua visita, através 
dos contatos: (84) 3315-4778/4776 ou ainda 
(84) 98103- 3810, número cedido gentilmente 
pelo diretor-geral desta instituição cultural. 
Segundo o próprio Asclépius, “O contato po-
derá ser por meio de voz via telefone ou men-
sagens via WhatsApp. Fazemos agendamento 
das visitas para sua escola, agência de turis-
mo, universidades e instituições em geral. Vi-
sitas agendadas com acompanhamento de guias capacitados”. Ele ainda acres-
centa:  “Será um prazer atendê-los”.  
 O horário de funcionamento é de terça à sexta, das 7h30 às 13h e aos sá-
bados, das 7h às 11h. Funciona também em horários extraordinários, desde que 
seja devidamente agendada a visita.  
 

 

 

De 0 a 14 anos 68% 

De 15 a 30 anos 20% 

Acima de 30 anos 12% 
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Paixão da Gama - A maravilhosa história do Vasco 
 

Autor: Jorge Luiz Alves Bezerra - Volume: 1604 - Ano: 2011 - Série 
C - 642 páginas - Formato: 14,3 x 21,5 

 

 Livro considerado o mais completo que conta a incrível história 
de um dos maiores clubes brasileiro. A obra é um verdadeiro almana-
que que traz os fatos que marcaram o Clube Regatas Vasco da Gama.  
  

Ler 
 

Autor: José Augusto - Volume: 62 - Ano: 2019 - Série D -  28 pági-
nas - Formato: 19,9 x 28,2 

 

 Obra do poeta cordelista José Augusto com novo formato. O 
trabalho  traz um mundo de imaginação através dos versos poéticos 
em sextilha que mostra a importância do LER.  

 

Jornalista Martins de Vasconcelos - Um homem 
de muitas lutas 

 

Autores: Raimundo Nonato e Walter Wanderley - Volume: 35 - 
Ano: 1974 - Série C - 182 páginas - Formato: 14 x 21 

 

 Obra feita pelas mãos dos escritores Raimundo Nonato e 
Walter Wanderley que conta a história do poeta e jornalista Mar-
tins de Vasconcelos. 
 

Bereshit Poética 
 

Autor: Freitas Júnior - Volume: 1676 - Ano: 2017 - Série C - 116 pági-
nas - Formato: 14 x 21 

 

 Obra poética com sonetos nos moldes clássicos (parnasiano) e 
com os versos livres. O autor escreve os versos de forma criativa e úni-
ca. Ele consegue a difícil faceta de sintetizar um soneto italiano em 
apenas três versos. É o primeiro do Pentateuco Poético do autor, o pro-
fessor e poeta Freitas Júnior.  

 Deposite, transfira, colabore. Qualquer valor é sempre bem-vindo para 
manter da Coleção Mossoroense viva. 

        Fundação Vingt-un Rosado / CNPJ 70.302.583/0001-90 / Banco do 
Brasil, agência 0036-1 / Conta Corrente 153714-8.  
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Geraldo Maia do Nascimento 
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A Botija do Jararaca 
 

 Como antigamente não havia bancos nas cidades do interior, 
as pessoas colocavam suas economias (moedas de prata e ouro), 
dentro de uma panela de barro devidamente fechada e que era en-
terrada num dos quartos da casa ou debaixo de uma árvore.  
 Se a pessoa morresse e deixasse suas economias numa botija 
enterrada, sua alma ficaria penando. E a pessoa morta aparecia aos 
vivos mostrando onde é que estava enterrada sua botija. A pessoa 
tinha que ir sozinha. Se fosse com outra pessoa, a botija desaparecia 
ou virava carvão.  
 Quando a alma do falecido aparecia a uma pessoa, pedia que 
a botija fosse desenterrada e que parte do dinheiro fosse gasto cele-
brando missas para sua alma. Essa é a definição que encontramos 

nos dicionários de folclore ou almanaques quando procuramos o significado da palavra “botija”.  
 Vários são os relatos de descoberta de botijas no sertão nordestino. Alguns com tanta riqueza de deta-
lhe que chega a impressionar. Mas sempre falando de uma terceira pessoa, na maior parte das vezes desco-
nhecida, que teria encontrado uma botija. Um desses relatos diz respeito a uma botija deixada por Jararaca. 
 Consta que, ao fugir do cenário da batalha naquele 13 de junho, mesmo ferido no peito e na coxa, 
conseguiu atravessar a ponte de ferro e se abrigar debaixo de uns pés de oiticicas na região conhecida por 
Saco. Lá ele teria reunido sua riqueza indébita em uma caixa de charutos para enterrá-la, marcando o local 
com um pau seco fincado. E depois de morto, sua alma teria aparecido a 
um pequeno comerciante de Mossoró para que o mesmo fosse desenterra-
la.  
 O escritor Gilbamar de Oliveira Bezerra em seu livro “Cangaço – 
Recordação do Ataque Frustrado”, narra o caso da botija de Jararaca. Diz 
Gilbamar:  “Existia em Mossoró um cidadão conhecido por Chico do Ro-
sário, que residia com a família numa casa situada no bairro Doze anos e 
comerciava carnes nas imediações do “Saco”.   
 No dia 13 de junho de 1927 o mesmo se encontrava em seu estabele-
cimento comercial, quando o portador do bilhete de Lampião ao Prefeito 
Rodolfo Fernandes o encontrou, avisando-lhe, então, do propósito dos can-
gaceiros, que já se encontravam próximos, aconselhando que ele deveria 
fechar a bodega. Seu Chico agradeceu, fechou o estabelecimento e se diri-
giu para o lar onde já se encontravam outras famílias a espera de transpor-
te. Foram todos levados para vários pontos da cidade, ficando Chico do 
Rosário e família arranchados numa casa, próximo à trincheira da igreja de 
São Vicente, onde permaneceram até o fim do combate. Com a prisão e 
morte de Jararaca, a cidade voltou à rotina normal.  
 Certo dia, Chico do Rosário dirigiu-se ao “Saco”, a fim de trazer al-
guns animais que comprara. Atravessou a ponte do trem, e continuou seguindo o seu caminho quando ou-
viu uma voz lhe chamando. Procurando o autor da voz, reconheceu o mesmo como sendo o bandido Jarara-
ca, que ele havia visto algumas vezes na cadeia, antes do mesmo ser “justiçado” pela polícia, trajando a 
mesma roupa de quando havia sido preso.  
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(Continuação)  
Mesmo sabendo que o bandido estava morto, Chico do Rosário não teve medo. Aproximou-se e ouviu o 
mesmo dizer: “- Eu lhe chamei para lhe dar um negócio. Tá vendo esse pau enfincado?” Perguntou o es-
pectro de Jararaca. “- Tou!” Disse o marchante. “- Apois tire o pau daí, cave um pouco, no buraco tem uma 

caixa com 22$000 (vinte e dois contos de réis) e um punha com duas alianças de ouro. São seus.” 
Chico do Rosário fez exatamente como lhe dissera Jararaca, inclusive repassando o valor.  
 
 De posse do dinheiro, do punhal e das alianças, ele levantou-se para agradecer tão genero-
sa oferta, no entanto não havia mais ninguém no local além dele; o espectro desaparecera inex-
plicavelmente. Ainda sem nada temer, guardou os valores e prosseguiu seu destino. De então 
em diante sua vida mudou por completo, tornando-se nebis árdua, comprou uma grande casa 
e continuou no comércio de carnes, agora de forma mais acentuadamente diferente: possuía 
uma pequena riqueza.”  
 Gilbamar teve o cuidado de explicitar a fonte dessa informação. Segundo ele, o fato 
foi narrado por um senhor chamado José Bruno da Mota, que adiantou ter visto o punhal 
diversas vezes e ter sido o próprio Chico do Rosário que o teria contado da maneira acima 
descrita. Confesso que não conheço outra fonte que comprove essa história/estória. Re-
produzo aqui apenas como mais uma curiosidade do cangaço.    

 
 
    

 O escritor e historiador Geraldo Maia do Nascimento lançou, no início de fevereiro, mais 
uma ferramenta sobre Mossoró e região: o canal “Na História”. 
 São fragmentos da história de Mossoró, que, segundo o próprio idealizador, “…pequenas 
histórias para compor a concha de retalho que é a história da nossa cidade”. 
 A Ferramenta audiovisual ajudará aos internautas na compreensão da história de Mossoró ao 
longo da sua construção nos mais diversos assuntos. 
Geraldo Maia, além de renomado escritor com obras publicadas 
pela Coleção Mossoroense, lançou cordéis com o mesma peda-
gogia informativa e selo editorial. 
 Para quem tem interesse em acessar e conhecer sobre os 
demais assuntos de Mossoró neste novo ferramenta informativa, 
acesse o canal pelo link https://www.youtube.com/channel/
UC3zeeh8Ac1ZiXPv_3f2LZEA, curta, compartilhe e inscreva. 
Ative também o sininho. Você será notificado cada vez que no 
novo vídeo for postado  Valorize nossos historiadores. Valorize 
nossos escritores. Valorize a nossa Coleção Mossoroense. 

https://www.youtube.com/channel/UC3zeeh8Ac1ZiXPv_3f2LZEA
https://www.youtube.com/channel/UC3zeeh8Ac1ZiXPv_3f2LZEA
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  O coronel Vicente Ferreira da Mota, coronel da guarda 
nacional, nasceu em Apodi, em 1848, no lugar Córrego das Mis-
sões de São João Batista. Ele era filho de Antonio da Mota Fer-
reira e Isabel Francisca da Cunha. Segundo Raimundo Nonato 
(1964) “descendia de velhos troncos e de tradicional gente da-
quela Ribeira”. Aos cuidados do padre Antonio Joaquim Ro-
drigues, o vigário de Santa Luzia, foi levado para Mossoró, 
onde se educou e se dedicou às atividades do comércio.  

 De Mossoró foi para Aracati, onde abriu um negócio e se 
casou com Maria Ferreira da Cunha. Quando esta faleceu, casou com a 

sua cunhada, Filomena Ferreira da Cunha e se mudou para Martins, lugar onde 
nasceram quase todos os seus filhos. De Martins, Vicente Ferreira da Mota voltou para Mos-

soró, onde continuou se dedicando ao comércio. Era o titular de uma empresa do ramo de tecidos, louça, 
bebida etc. Não se tem conhecimento ao certo da data em que se estabeleceu em Mossoró como comercian-
te, isso porque a atividade não era de todo regulamentada na Província. Segundo Obery Rodrigues (2001), 
os seus negócios tiveram início antes de 1900. O nascimento do seu filho mais novo, Luiz Ferreira Cunha 
da Mota – mais tarde o padre e monsenhor Mota –, em 1897, em Mossoró, comprova o fato de que sua ida 
para Mossoró é anterior à passagem do século XIX para o XX. 

 Rapidamente se integrou à vida da cidade, onde já tinha residido e praticado o comércio quando 
jovem. No dia 30 de setembro de 1904 se faz presente na sessão solene da Intendência Municipal, convoca-
da para comemorar a inauguração da Estátua da Liberdade, localizada na Praça da Redenção. Quatro anos 
depois, em 1908, foi eleito intendente e reeleito em 1911. Em 1922, fez parte da comissão que organizou as 
festividades que tiveram lugar em Mossoró, para comemorar o centenário da independência do Brasil 
(ROSADO, 1976). 

Em 1917, a razão social de sua empresa passou a ser Vicente da Mota & Cia., cujos sócios eram o 
próprio Cel. Mota, seu filho Francisco Vicente Cunha da Mota, Miguel Faustino do Monte, seu genro José 
Rodrigues de Lima, casado com sua filha Maria da Mota Lima, e Antonio Epaminondas de Medeiros. Em 
1925, Miguel Faustino se afastou da sociedade, assumindo o seu lugar Henrique Maciel de Lima e Genipo 
de Miranda Fernandes, este último casado com Maria Helena da Mota Fernandes, uma das suas netas. A 
Casa Mota ocupava quatro prédios conjugados, dois que davam para a Rua Cel. Vicente Saboia e dois di-
recionados à Rua Idalino Oliveira. Nesse ano seu estabelecimento, além de comercializar com tecidos, lou-
ça e bebidas, vendia também alimentos enlatados, calçados, farinha de trigo, ferragens, material para traba-
lho na lavoura e na pecuária, querosene e combustível em lata etc. Vendia por atacado e a varejo. 
(RODRIGUES, 2001). 

À época do ataque de Lampião à Mossoró, em 1927, o Cel. Mota, então com 79 anos de idade, diri-
gia a Associação Comercial da cidade. Antes do ataque, solicitou ao Presidente do Estado que fossem reme-
tidos para Mossoró setenta fuzis e respectiva munição. Quando as armas chegaram, as distribuiu entre as 
pessoas que se apresentaram para compor a força de defesa. Após o ataque e o consequente fracasso do 
cangaceiro, o Cel. Mota encaminhou petição a diversas autoridades (presidente da República, senadores e 
deputados), instituições e órgãos de imprensa do Rio de Janeiro, sugerindo que a perseguição a Lampião 
fosse feita pelo governo federal, único capaz de realizar tal tarefa. A sua empresa, a Vicente da Mota & 
Cia., contribuiu financeiramente para cobrir as despesas com a defesa da cidade, contribuição se prolongou 
alguns meses após o ataque do bando, na forma de manutenção do Esquadrão de Cavalaria que ficou aquar-
telado em Mossoró, na expectativa de uma nova ofensiva por parte de Lampião (SILVA, 1965).       
 Vicente Ferreira da Mota, coronel da Guarda Nacional, e sua esposa Filomena Ferreira Cunha da Mo-
ta tiveram quatro filhos: Francisco Vicente Cunha da Mota, Vicente Ferreira Filho (Ferreirinha), Maria da 
Cunha Mota e Luiz Ferreira Cunha da Mota, este último, mais tarde, o padre, prefeito e monsenhor. Dois 
deles, Francisco Vicente Cunha da Mota e Padre Mota, e dois netos, Vicente da Mota Neto e Francisco Vi-
cente de Miranda Mota (filhos de Francisco Vicente Cunha da Mota), ocuparam o cargo de prefeito da cida-
de de Mossoró, enquanto que ele mesmo foi intendente em duas legislaturas. Faleceu em Mossoró, no dia 
20 de janeiro de 1942. 
 

 

Tomislav R. Femenick –  
Mestre em economia, com extensão em sociologia / Do Instituto Histórico e Geográfico do RN 
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Manifestações artísticas da civilização da seca 
 

 I – CARACTERIZAÇÃO DA CIVILIZAÇÃO DA SECA  

 
 Denominamos de Civilização da Seca a que existe na vasta 
área seca e quente do sertão nordestino (Polígono das Secas), que 
abrange quase um milhão de quilômetros quadrados e que está locali-
zada no interior do Nordeste brasileiro, somente atingindo a costa no 
litoral setentrional do Rio Grande do Norte e no litoral cearense. Essa 
civilização é diferente de todas as outras que ocorrem no Brasil. Ela 
possui hábitos, costumes, tradições, crenças e religiosidade bem par-
ticulares, somente encontrados nessa área castigada pelas secas. A 
denominada Civilização da Seca foi capaz de originar um cangacei-
rismo, uma medicina caseira, uma culinária, uma prática religiosa, 
uma poesia popular, uma música regional, um tipo de arte, um tipo 
de arquitetura e uma engenharia empírica diferentes, próprios do po-
vo dessa região, que, em seu conjunto, forma a identidade cultural 
dessa civilização ímpar, pioneira e criativa, que existe no Semiárido nordestino. Essa civilização começou 
a ser formada há pouco mais de trezentos anos, por ocasião da colonização, após a Guerra dos Bárbaros 
(1687-1704), sedimentando suas características culturais em um período de cem anos, de 1880 a 1980. Seu 
progresso econômico e cultural teve início por volta de 1880, quando a população sertaneja se tornou mais 
densa e as vilas e cidades regionais prosperaram economicamente, devido à expansão da cultura do algodão 
mocó e à introdução de novas atividades extrativistas, como o aproveitamento da cera de carnaúba, da bor-
racha de maniçoba, do óleo de oiticica e da fibra de caroá, que vieram somar com as atividades econômicas 
tradicionais da criação de gado e da produção de goma e farinha de mandioca, de rapadura e cachaça. O 
período áureo da Civilização da Seca terminou cem anos depois, ao redor de 1980, em consequência da 
grande seca do século XX (1979-1983) e da introdução, no Brasil, da praga do bicudo do algodoeiro, no 
início da década de 1980, o que fez com que as fazendas do Semiárido deixassem de ser lucrativas e, em 
consequência, provocou o empobrecimento e o despovoamento regionais.  
 Etnicamente, a Civilização da Seca foi formada pela miscigenação das três etnias, com a mistura de 
suas respectivas culturas, que viviam no Nordeste Seco por ocasião da colonização, ou seja, a etnia branca 
colonizadora/invasora das terras indígenas, a tapuia, que já vivia no Semiárido, e a negra, vinda da África, 
como escrava. Os colonizadores eram, em sua maioria, Cristãos Novos (judeus recém- convertidos ao cris-
tianismo), que à época da colonização brasileira eram perseguidos, por motivos religiosos, em Portugal. O 
espírito aventureiro do judeu errante, a vontade atávica de ganhar dinheiro do povo judeu e a oportunidade 
de se livrar da perseguição da Santa Inquisição em Portugal fizeram com que a grande maioria dos coloni-
zadores do Polígono das Secas fosse de aventureiros judeus, que vinham de Portugal solteiros, com o sonho 
de enriquecer com a criação de gado nos sertões selvagens do Nordeste. O único branco que participou da 
formação do sangue do caboclo nordestino foi o do colonizador judeu-português, pois os outros brancos 
que vieram para o nordeste, na época da colonização, como invasores (franceses e holandeses) ficaram res-
tritos ao litoral, não penetrando nos sertões secos interioranos. Os brancos das imigrações mais recentes do 
final do século XIX e início do século XX, como os italianos, alemães, russos e espanhóis, se fixaram nas 
regiões Sul e Sudeste, de modo que não chegaram ao Nordeste.  

 
Benedito Vasconcelos Mendes 
beneditovasconcelos@gmail.com 
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 Os nativos tapuias, principalmente os da valente nação tarairiu, que 
viviam a percorrer, da foz à cabeceira, as margens dos rios intermitentes 
do Semiárido (rios Piranhas/Assu, Seridó, Sabugi, Espinharas, Acauã, 
Apodi/Mossoró, Jaguaribe e outros), eram altos, fortes, místicos, nôma-
des, corajosos, valentes, vingativos, canibais e amantes da guerra, da mú-
sica, do canto e da dança.  
 Os destemidos tapuias reagiram à invasão de suas terras, passando 
a consumir os animais e as lavouras dos colonizadores e a invadir e des-
truir as fazendas e vilas primitivas. Os brancos, para estabelecer as fazen-
das de gado, necessitaram expulsar ou matar os tapuias. Para isto, fizeram dois tipos de guerra: a de corso, 
que matava os guerreiros e escravizava as crianças (curumins) e as mulheres (cunhãs), e a guerra de exter-
mínio, que aniquilava toda a tribo, guerreiros, velhos, mulheres e crianças. Nessas guerras, os colonizado-
res contaram com os bandeirantes paulistas, com os bandeirantes baianos da Casa da Torre de Garcia D’Á-
vila, com os bandeirantes pernambucanos do Sobrado e com os índios mansos das tribos tupis trazidos do 
litoral. O período mais violento, mais cruel, mais sanguinário da colonização foi o correspondente ao da 
Guerra dos Bárbaros, que aconteceu nas ribeiras dos rios Piranhas/Assu, Apodi/Mossoró e de seus afluen-
tes, no Rio Grande do Norte e na Paraíba, e que se expandiu para as margens do rio Jaguaribe, no Ceará. As 

principais tribos tapuias que se uniram contra o 
invasor português foram as dos Janduís, Jenipa-
pos, Paiacus, Canindés, Pegas, Coremas, Icós, 
Jaguaribaras, Tremembés, Acriús, Arariús, Ana-
cés e Quixelôs.  
 O negro trabalhador, pacato e emotivo, que 
veio como escravo para o Nordeste, fixou-se 
principalmente nas duas regiões absorvedoras de 
mão de obra: litoral úmido açucareiro e garimpos 
baianos da Chapada Diamantina, quase não indo 
para o sertão seco, pois este tinha como atividade 
econômica principal a criação de gado, que não 
utilizava grande quantidade de braços humanos, 
pois um só vaqueiro era suficiente para tomar 
conta de um grande numero de reses. Como vi-

mos, o caboclo do sertão semiárido, que representa a etnia da Civilização da Seca, é quase mameluco puro, 
inicialmente formado pelo cruzamento do branco aventureiro, que, vindo solteiro de Portugal, aqui encon-
trava uma escassa população branca, também com poucos negros, porém com uma grande quantidade de 
mulheres índias, que tinham sido escravizadas nas guerras de corso, por ocasião da colonização. Portanto, o 
caboclo do Semiárido é predominantemente de sangue índio, seguido da étnica branca, com pouca partici-
pação da etnia negra. Daí por que os tipos humanos regionais, como o cangaceiro, o jagunço, o vaqueiro, o 
jangadeiro, o curandeiro, o raizeiro, e outros, possuem muitos traços fisionômicos, psicológicos e culturais 
dos nativos tapuias. Os cangaceiros eram valentes, nômades e místicos, como místicos, nômades e valentes 
foram também os tapuias. As danças das bandas cabaçais e o xaxado dançado pelos cangaceiros se parecem 
mais com as danças indígenas do que com as danças de origem europeia. A Civilização da Seca herdou da 
cultura material dos tapuias a rede de dormir, o pilão horizontal, a urupema, o abano, o surrão, o uru, a ro-
dilha, a esteira, a cuia e a cuité.   
 Da cultura imaterial, herdou o misticismo, o processo da feitura da farinha de mandioca, o hábito de 
comer mandioca, macaxeira, batata-doce, cará, milho, frutas silvestres, e muitas lendas, transmitidas pela 
tradição oral. Da cultura do judeu colonizador, foi herdado o costume de banhar e cortar as unhas do morto, 
de vestir o defunto com a mortalha, de não enterrar o defunto com objetos metálicos (anéis, medalhas, reló-
gio, pulseiras, cordões e outros), de exumar o defunto sem o caixão, com o corpo em contato direto com a 
terra, ainda o costume de colocar pequenas pedras no pé e sobre os braços da cruz, que marca o local da 
morte e/ou de sepultura de pessoas ao longo dos caminhos e estradas sertanejas, de derramar a água dos 
potes e quartinhas da casa do morto na noite do velório, a tradição do casamento endogâmico de tio com 
sobrinha, e varrer a casa, da porta da frente para a porta dos fundos, entre muitos outros.  
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II – A ARTE SERTANEJA  
 

 A arte sertaneja é completamente diferente da arte desenvolvida na região açucareira do litoral úmido 
nordestino e nas outras regiões do Brasil. As artes plásticas, representadas por esculturas, pinturas, dese-
nhos e gravuras, que ornamentam as capelas, as igrejas, os conventos, os mosteiros, os palacetes e os sola-
res dos municípios que usufruíram da riqueza proporcionada pelo 
ciclo da cana-de-açúcar, como Recife, Olinda, João Pessoa, Salva-
dor e municípios do litoral alagoano, não são encontradas no sertão 
pobre e seco do nordeste brasileiro. No sertão semiárido, surgiram 
poucos pintores e escultores, pois não eram artistas plásticos que 
faziam a arte nos sertões atormentados pelas secas, e sim artesãos, 
como os carapinas, os marceneiros, os tanoeiros, os santeiros, os 
ferreiros, os flandreiros, os cuteleiros, os armeiros, os seleiros, as 
louceiras, as bordadeiras, as rendeiras, as labirinteiras, as chochetei-
ras, as tecelãs e outros artífices, que exercitavam as artes e os ofícios 
nessa região pobre e seca. A riqueza gerada pela indústria canavieira 
fez florescer as artes plásticas na região da Zona da Mata, enquanto 
as preocupações com a sobrevivência dos habitantes do Polígono 
das Secas fizeram surgir um tipo particular de arte, com tendência 
mais utilitária do que estética. O conceito de beleza no povo da Ci-
vilização da Seca era mais ligado à abundância e à utilidade do que 
à forma, à cor e ao brilho. Quando o sertanejo observava uma bela 
árvore florida, a beleza que nela ele enxergava não era estética, mas 
utilitária. Ao observar uma árvore, instintivamente ele avaliava qual 
a quantidade e a qualidade das toras de madeira que poderiam ser 
aproveitadas, ou qual a quantidade de rama que ele poderia colher 
dessa árvore para alimentar o gado, quando necessitasse. A harmonia 
dos ramos, a arquitetura da copa, a densidade da folhagem, o formato 
e o colorido das flores, folhas e frutos não eram percebidos pelo serta-
nejo, já que sua mente estava sempre ocupada com as preocupações 
diárias da sobrevivência. Também o catingueiro não conseguia ver 
beleza em nada magro. O cachorro, o gato, a vaca, a ovelha, o porco, 
a cabra, o cavalo, e até a própria mulher, só eram bonitos a seus olhos 
se estivessem gordos. O tempo chuvoso, a paisagem verde, viçosa, 
com muito pasto e gado gordo eram o que ele achava de mais belo no sertão. Os artesãos regionais, que 
constituíam os verdadeiros artistas da Civilização da Seca, faziam suas obras de arte utilitária (louças de 
barro, carona, selas e outros artefatos de couro, rendas, bordados, labirintos, crochês, artesanatos de palha, 
de cipó e de fibras vegetais, carros de boi, bolandeiras, ancoretas, pipas, dornas e roladeiras, prensas de ma-
deira, caixões de farinha, móveis e muitas outras peças de uso cotidiano), com o objetivo único de facilitar 
a vida dos habitantes do Semiárido. Tais artistas engendravam, fabricavam e consertavam objetos, utensí-
lios domésticos, apetrechos de trabalho, implementos agrícolas, máquinas e equipamentos do setor produti-
vo (agroindústrias, como casa de farinha, engenho de rapadura, alambique de cachaça, descaroçador de al-
godão, casa de beneficiamento de cera de carnaúba, galpão de preparo de borracha de maniçoba, galpão de 
beneficiamento de fibra de caroá, usina de prensagem de oiticica, cozinha de queijo de coalho e de mantei-
ga do sertão, oficina de carne de charque e sala de fiar e tecer). Usavam a matéria-prima que a natureza 
oferecia em abundância, como madeira, couro, barro, palha, cipó e fibras vegetais. No início do século XX, 
começaram a aparecer no mercado regional, a preços competitivos, outras matérias-primas de origem in-
dustrial, como ferro, aço, cobre, bronze, zinco, alumínio, borracha, vidro e plástico. Os artistas que surgi-
ram no sertão seco do Nordeste eram dotados de invulgar senso de improvisação e criatividade. Eles direci-
onavam todo o seu talento, toda a sua inventividade, toda a sua criatividade para criar coisas úteis, de modo 
a facilitar o modus vivendi da população.  
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 Uma das poucas manifestações artísticas puramente contemplativa que surgiram no interior do Nor-
deste, foi a expressada pelo mestre Vitalino de Caruaru – PE, que idealizou e difundiu a feitura de bonecos 

de barro retratando as atividades humanas, o homem e os animais 
do Nordeste. Ele vivia no Alto do Moura, nos arredores de Caruaru, 
dedicado à sua arte figurativa. A arte religiosa regional (imagens e 
ex-votos) foi muito estimulada pelas romarias que os sertanejos rea-
lizavam a Juazeiro do Norte e a Canindé, no Ceará, para veneração 
ao Padre Cícero e a São Francisco das Chagas, respectivamente. Os 
santeiros da Civilização da Seca, usando a imburana, o cedro, com a 
força do talento, popularizaram as imagens do Padre Cícero, do Frei 
Damião e do Padre Ibiapina, além dos santos oficiais da Igreja Ca-

tólica mais venerados na região, como São Francisco, São José, 
Nossa Senhora de Fátima, Santa Luzia, Santo Antônio, Santa 
Rita de Cássia, e vários outros.  
 Essa arte tão particular desenvolvida pela Civilização da 
Seca, aproveitando os embasamentos culturais herdados das et-
nias que lhe deram origem, com as marcantes adaptações pro-
porcionadas pelas condicionantes climáticas e edáficas do Polí-
gono das Secas, retrata, com fidelidade, a riqueza cultural dessa 
civilização. Dos tapuias, herdou-se o rico artesanato feito de 
palha, cipó, fibras vegetais e de barro. Dos portugueses, a técni-
ca de produzir lindos bordados, rendas, labirintos e crochês, 
bem como os embasamentos técnicos utilizados pelos velhos 
carapinas, marceneiros, tanoeiros, ferreiros e seleiros.  
 Na área musical, as maiores expressões artísticas da Civi-

lização da Seca foram as Bandas Cabaçais, os Violeiros, os Rabequeiros e a música regional propriamente 
dita, constituída pelo baião, pelo xote e pelo xaxado. As bandas Cabaçais, formadas por dois pífanos de 
taboca, um zabumba, uma caixa e um prato surgiram no interior do Ceará, da Paraíba e de Pernambuco, e 
se apresentavam dançando, tocando e cantando, numa coreografia muito própria, animando os forrós, as 
festas de batizado e casamento, nas fazendas, as festas religiosas e, até, acompanhando enterro de anjinhos. 
Uma das bandas cabaçais mais famosas foi a dos Irmãos Aniceto, de Crato-CE, que ainda hoje faz apresen-
tações na região do Cariri, nos municípios limítrofes dos Estados do Piauí, do Ceará, de Pernambuco e da 
Paraíba.  
 A música popular regional, antigamente restrita ao Nordeste, tornou-se de aceitação nacional, graças 
ao genial cantor e sanfoneiro pernambucano Luiz Gonzaga (Luiz Gonzaga do Nascimento, 1912-1989), ao 
compositor cearense Humberto Teixeira (Humberto Cavalcanti Teixeira, 1915-1979) e ao cantor e ritmista 
parabiano Jackson do Pandeiro (José Gomes Filho, 1919-1982), os quais introduziram o baião, o xote e o 
xaxado no cerne da música popular brasileira, ritmos hoje apreciados em todo o Brasil.  
 Os poetas populares da poesia de improviso geralmente se apresentavam com suas violas, às vezes, 
com rabecas. Esse gênero de poesia passou a ser mais estudado e valorizado pelos intelectuais e pelas aca-
demias, graças ao gênio poético do cearense Patativa do Assaré (Antonio Gonçalves da Silva, 1909- 2002), 
ícone dos menestréis do povo da Civilização da Seca. Além de Patativa, outros cordelistas, também geni-
ais, já haviam imortalizado esse tipo de arte dos repentistas-violeiros, como os paraibanos Romano da Mãe 
D´Água (Francisco Romano Caluete, 1840 - 1891), (Inácio da Catingueira ( - 1879), João Martins de 
Athayde (1880-1959), Pinto do Monteiro (Severino Lourenço da Silva Pinto, 1895-1990) e Leandro Gomes 
de Barros (1868-1918), os norte-rio-grandenses Elizeu Ventania (Elizeu Elias da Silva, 1924-1998) e Fa-
bião das Queimadas (Fabião Hermenegildo Ferreira da Rocha, 1848-1928), o cearense Cego Aderaldo 
(Aderaldo Ferreira de Araújo, 1878-1967), o alagoano Rodolfo Coelho Cavalcante (1919-1986), o baiano 
Cuica de Santo Amaro (José Gomes, 1910-1965), os pernambucanos Irmãos Batista (Otacílio Batista Patri-
ota, 1923-2003; Dimas Batista Patriota, 1921-1986 e Lourival Batista Patriota, 1915-1992). Ao som meló-
dico das violas, com desafios e motes provocantes, os versos eram produzidos de repente, na improvisação, 
encantadora e genial, dos menestréis do povo, que no passado, em sua maioria, eram analfabetos ou semia-
nalfabetos, porém dotados de talento poético extraordinário.  
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 A xilogravura é a arte de gravar na madeira. É um tipo de carimbo em 
que a ilustração é formada pelo entalhe na madeira. A matriz, de madeira, é 
entintada e impressa no papel. As matrizes de impressão das ilustrações são 
talhadas em tábuas de madeira mole, como a cajazeira, a imburana ou o cedro. 
O xilógrafo utiliza apenas um canivete ou uma pequena faca, bem amolada, 
para talhar a madeira. Essa arte foi introduzida há muito tempo no Nordeste, 
mas só no começo do século XX, com o seu uso na ilustração de capas de 
folhetos de cordel, foi que ela se tornou popular na região. Foi um casa-
mento perfeito, o da literatura de cordel com a xilogravura. No Nordeste, 
essa técnica foi também usada para ilustrar jornais e rótulos de garrafas de 
cachaça e de vinagre. Juazeiro do Norte, no Ceará, e Caruaru, em Per-
nambuco, são dois importantes centros produtores de xilogravuras. Mes-
tre Noza, xilógrafo e santeiro de Juazeiro do Norte, foi um dos expoentes 
dessa técnica. Um dos mais talentosos xilógrafos do nordeste brasileiro 
foi João da Escóssia (1873-1919). Quando este exercia o cargo de diretor 
do jornal “O Mossoroense”, fundado por seu pai, Jeremias da Rocha No-
gueira (1848-1881), ilustrava seu jornal com artísticos trabalhos de xilo-
gravura, notadamente entre os anos de 1902 e 1919, como se pode ver nos 
jornais conservados pelo Museu Municipal de Mossoró.  
 A arquitetura de taipa, com piso de chão batido e coberta de palha de palmeiras (carnaubeira, babaçu 
ou ouricuri), usada nas habitações e construções rurais (galpões, armazéns e agroindústrias), transformou-
se na arquitetura símbolo do Semiárido nordestino.  
 A casa de taipa típica do sertanejo humilde, construída por ele mesmo, possui um copiá com porta e 
janela de frente, uma janela na camarinha, outra na cozinha e uma porta nos fundos (cozinha). As portas, 
invariavelmente, eram de pau-branco, imburana ou de cumaru, madeiras típicas das caatingas. As linhas da 

cobertura eram de carnaubeira, aroeira, angico ou de pau d´arco. Os caibros, 
de pau-branco ou de pereiro, e as ripas de marmeleiro. A cerca do quintal, o 
jirau e o chiqueiro das galinhas eram de varas de marmeleiro. Os ganchos, 
para armar as redes, eram de mofumbo. As duas portas da casa eram dividi-
das ao meio (meia porta). Durante o dia, ficava aberta a banda de cima. As 
portas e as janelas eram trancadas por tramelas e trancas de madeira, pois 
somente a porta da frente possuía fechadura. Para construir a casa, primeira-
mente o sertanejo escolhia um local elevado, de preferência onde houvesse 
um pé de juazeiro, para deixá-lo no terreiro. Depois de marcar o chão com 
as divisões da casa, armava-se o madeiramento, que se constituía de forqui-

lhas de aroeira, para receber a cumeeira e as outras linhas, os portais de aroeira, angico, pereiro ou pau-
branco para receber as portas e janelas, e os esteios para sustentar as paredes, que geralmente eram de sa-
biá, pau-branco ou pereiro. Nos esteios, eram amarradas, na posição horizontal, as varas de marmeleiro. 
Para o amarradio, usava-se embira de palha de carnaubeira ou de entrecasca de caule de árvores das caatin-
gas, como a jurema de embira, sabiá e o mororó. A pequena e humilde casa, de apenas um quarto, era for-
mada pelo copiá, sala, camarinha, corredor, cozinha e quintal, onde ficavam o banheiro, o galinheiro e o 
jirau para secar as panelas. Na sala, situava-se o oratório com figuras de santos em quadros e as imagens de 
gesso ou madeira dos santos canonizados pelo povo (Padre Cícero, Frei Damião, Padre Ibiapina, Beato An-
tônio Conselheiro e Beato Zé Lourenço).  
 O excelente acervo do Museu do Sertão, localizado nas proximidades da cidade de Mossoró-RN, 
mostra, com muita exatidão, como as artes e os ofícios eram praticados pelos nossos antepassados que ha-
bitavam os sertões semiáridos do Nordeste. Lá estão expostos os fornidos e grandes caixões de armazenar 
rapadura e farinha de mandioca, as complexas e gigantescas bolandeiras, os variados tipos de prensa, usa-
dos nos descaroçadores de algodão, nas casas de beneficiamento de cera de carnaúba, nas casas de farinha, 
nas queijarias e nos galpões de preparar fardos de fibras de coroá. Lá, o visitante pode observar os modelos 
de pilão, catavento de talos de carnaúba, pipas, ancoretas, dornas, roladeiras, balanças de madeira, enge-
nhos de pau, carros de boi, e os mais diversos objetos, utensílios domésticos, apetrechos de trabalho, imple-
mentos e máquinas fabricadas pelos artistas regionais.  
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Vingt-un Rosado, ele fundou e fez o mapa do país de Mossoró 

Vicente Serejo  
 

 Há homens que marcam sua própria história com o desenho de 
uma obra de valor material. São os grandes políticos, quando dotados de 
uma inegável capacidade de realização na gestão da coisa pública. 
 Outros, os líderes, desenham com palavras e gestos a grandeza de 
suas vidas na condução de um povo diante das horas em que a História 
põe diante deles, e deles exige, a consciência para realizar os sonhos de 
toda a sociedade que representam  
 E há outros mais, os intérpretes de sua terra e de sua gente que, 
vivos, parecem homens comuns, de tão íntimos de suas ruas becos e 
praças, mas que se projetam levados pelo sopro de espírito e de gênio, o 
guardador da grande memória coletiva.  
 Foi pensando assim que aceitei o pedido da professora Isaura Ro-
sado para ser um dos observadores da importância da obra de Vingt-un 
Rosado quando do concerto de falas em torno da sua vida e obra realiza-
do em setembro de 2017, em Mossoró. 
 Agrônomo formado pela grande escola de Lavras, em Minas Ge-
rais, Jerônimo Vingt-un Rosado Maia não foi apenas um professor da 
ciência da terra, dos homens e dos bichos, fundador e construtor da Es-
cola de Agronomia de Mossoró, hoje Universidade, nascida e feita para 
pensar a civilização da seca.  
 Já seria por si só uma ousadia consagradora.  
 Não é fácil, tão cedo de uma juventude que lhe garantia todas as 
aventuras do espírito, abrir mão de todos os sonhos para sonhar com a 
glória de sua terra. E por isso ficou para sempre com os pés fincados no 
chão seco de Mossoró que inventou ser um país para nele viver e se pro-
jetar, sem precisar deixar seu povo e sua história.  
 Como Câmara Cascudo, ele também ficou na sua terra e trabalhou 
sem prêmios.  
 A revelação do homo mossoroensis que ele soube ser por excelên-

cia acontece logo no final dos anos cinquenta quando é convidado por Aluízio Alves para integrar o pri-
meiro elenco de formadores do saber sobre o Rio Grande do Norte, a Biblioteca Norte-Rio-Grandense. Ao 
lado de José Augusto Bezerra de Medeiros (Seridó). Manoel Dantas (Homens de Outrora), Adauto Câmara 
(História de Nísia Floresta) e do próprio Aluízio (Angicos), Vingt-un escreveu Mossoró, só Mossoró, co-
mo se precisasse acrescentar mais nada para grifar a importância da sua terra.  
 Vingt-un foi, antes de tudo, um grande leitor. Ele sabia que a interpretação da vida social, econômica 
e política do brasileiro vinha de dois marcos já distantes – O Selvagem, de Couto de Magalhães, e de Os 
Sertões, de Euclides da Cunha. Se não fixavam todo as linhas da fisionomia cultural do homem brasileiro, 
erguiam os dois primeiros grandes olhares que fundariam e norteariam a trilha que seria seguida para docu-
mentar a cultura brasileira, não como um território apenas físico ou geográfico, mas como outro Brasil an-
cestral fixado pioneiramente pelo olhar das Entradas e Bandeiras.  
 O Brasil, de certa forma, foi outra vez descoberto em 1922 com dois pontos de clivagem representa-
dos pelas rupturas ideológica e estética - a fundação do Partido Comunista Brasileiro (PCB) e a Semana de 
Arte Moderna. A partir dali o afrancesado Brasil daquele belle époque tardia que cobria de casaca os ho-
mens e de finas peles mulheres, cedia lugar ao um Brasil de verdade: tropical, luminoso e contraditório  
 Foi a divisão de Os sertões - a terra, o Homem e a Luta - que inspirou Monteiro Lobato, aquele mes-
mo da Revista do Brasil que, desde 1916, olhava e pensava o Brasil brasileiro autor de Urupês, que criou a 
Coleção Brasiliana. Sua ideia, como mostraram os estudos das professoras Heloísa Pontes e Regina Abreu, 
era lançar novas entradas e bandeiras agora voltadas para as redescobertas do Brasil atual e do homem bra-
sileiro. 
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  Em 1928, Paulo Prado comoveu o mundo intelectual 
com o seu Retrato do Brasil que chamou de ensaio sobre a tristeza 
brasileira, cunhando no baixo relevo da emoção a sua frase céle-
bre – Num país radioso vive um povo triste – mas não foi a me-
lancolia doce e paralisante que melhor retratou o Brasil. Naquele 
mesmo ano, 1928, Mário de Andrade lançava Macunaíma, um 
herói sem nenhum caráter, que por ironia ou coincidência, dedi-
cou ao próprio Paulo Prado. Um herói mambembe, filho do mato 
dentro, fragmentado, sem eira e nem beira, fixando a malemolên-
cia de um povo sem consciência política, festivo e ricamente 
adornado pelos ditos da oralidade popular com seu bordão demo-
lidor do falso moralismo de uma aristocracia aldeã:  
 Ai, que preguiça! 
 A Brasiliana foi lançada em 1931 para ser a coleção principal da Companhia Editora Nacional. Vai 
documentar os viajantes, os tratados sobre a terra e suas lutas, formando o grande mural que o país ainda 
não tinha nas suas estantes. Sua força tem uma importância decisiva ao provocar a criação, pela Editora 
José Olympio, da Coleção Documentos Brasileiros, em 1936. O título de lançamento mostra seu vigor: pa-
ra lançar a coleção o primeiro diretor é Gilberto Freyre, e, este, convida Sérgio Buarque de Holanda que 
concluíra seus estudos na Alemanha e trouxera na bagagem os originais de Raízes do Brasil, o clássico 
que, ao lado de Casa Grande & Senzala, de Freyre, saído em 1933, e  formação Econômica do Brasil, de 
Caio Prado, formariam a trilogia que nos anos trinta e quarenta começaram a explicar o Brasil aos brasilei-

ros. Em 1948, é lançada a Biblioteca de História Brasilei-
ra.  
 As três coleções deram ao leitor Vingt-un Rosado a 
certeza de que era preciso, no território de Mossoró, fun-
dar uma coleção. Não parece improvável a percepção de 
que ele sentiu, guardadas as grandes e inegáveis propor-
ções, a necessidade de criar, no seu território, uma cole-
ção documentadora de terra e do homem mossoroenses e 
norte-rio-grandense. De ir além das paredes cheias de li-
vros de uma biblioteca.  
 Fundada em 1949, hoje com 5 mil títulos, entre li-
vros, separatas e opúsculos, a Coleção Mossoroense tem 
o valor e a extensão que ao longo das suas 7 décadas a fez 
ultrapassar o patamar de uma realização provinciana. É a 
sesmaria cultural que fundou, deu posse e conferiu domí-
nio ao País de Mossoró. A expressão cunhada por Vingt-

un, embora meramente afetiva, nomeou seu chão, fixou seus limites e semeou seus sonhos. Onde desejou 
ser sepultado, e foi, como uma honra a inscrever na própria pele todas as marcas do seu bem querer.  
 A importância da Coleção Mossoroense, pelo relevo que representa como acervo editorial e instru-
mento de ação política na concepção da estrutura de poder, mereceu dois retratos acadêmicos muito bem 
erguidos. O primeiro, do escritor e professor José Lacerda Felipe, doutor em geografia; e, o segundo, do 
professor Aécio Cândido.  
 Para Lacerda com larga vivência cultural em Mossoró, a Família Rosado não se destaca pela capaci-
dade de congregar, mas dividir e reinar, cumprindo a lição da velha boutade política, sempre de olhos aber-
tos e voltados para o dia seguinte. 
 Para Cândido, também um professor-doutor, a modernidade nos Rosado não elimina os mitos, o que 
revela o peso inegável de um instrumento moderno como a Coleção Mossoroense, sem esconder o jogo de 
poder que se trava no campo político.  
 Mas, nada reduz a importância da Coleção Mossoroense e seu poder agregador, na medida em que 
representa o mais valioso instrumento documentador da terra e do homem norte-rio-grandense.  
  



Informativo da Fundação Vingt-un Rosado - Página 19 

(Continuação) 
 
 Seus cinco mil títulos não apenas documentam a ida 
comum, e já seria o marco mais importante da história 
editorial do Rio Grande do Norte, como reúne, em torno 
do saber que soube guardar em milhares e milhares de 
páginas, a vida e a história também de alguns dos nossos 
clássicos. Mais do que isto: abriga, para sempre, o acervo 
hoje indispensável para quem desejar estudar a Civiliza-
ção da Seca.  
 Os olhos de Vingt-un Rosado tudo viram e anota-
ram ao longo de décadas. Ele viveu e perscrutou a vida e 

a história do homem nordestino e seu território. Do ho-
mem e sua ancestralidade, a proto-história – sua formação 
geológica sua flora e sua fauna, seus rios e seus mares, 

seus hábitos e costumes, seus medos e suas superstições, as riquezas e assombrações da vida rural e urbana 
formadoras da geografia humana.  

 Quando, um dia, não mais restarem nos olhos e nos ouvidos dos pesquisadores os fortes ruídos de-
formadores pela força do gosto e do desgosto circunstanciais, e às vezes tão pessoais, quando a importân-
cia do registro e da informação ficar acima da vida comum como uma realidade superestrutural a todos in-
dispensável para o saber e o saber-fazer; quando o tempo libertar todos os valores dos vícios da contempo-
raneidade, aí se, de corpo inteiro, a grandeza da figura humana e intelectual de Vingt-un Rosado, como um 
legado mossoroense ao Rio Grande do Norte e ao Brasil. O tempo é o seu grande aliado construindo dia a 
dia a herança de um homem realmente formidável.  
 Nas vésperas dos 100 anos de Vingt-un Rosado, em 2020.  
 
 

Sobre o autor: 

 

Vicente Serejo – É escritor, jornalista e professor da UFRN, membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras e de outras instituições culturais. 
Autor de Cena Urbana, Cartas da Redinha e Canção da Noite Lilás. 
 

 

 
 
 

Deposite, transfira, colabore. Qualquer valor é sempre bem-
vindo para manter da Coleção Mossoroense viva. 

        Fundação Vingt-un Rosado / CNPJ 70.302.583/0001-
90 / Banco do Brasil, agência 0036-1 / Conta Corrente 

153714-8.  
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Dia dos Mortos 
Autor: Tadeu Brandão 

 

 Perdi a conta de quantos autores da literatura, passan-
do pela filosofia ou ciências humanas, psicologia ou psica-
nálise, já disseram o óbvio quase ululante: boa parte de nos-
sas realizações na vida e na história são formas de enfrentar 
a morte. 
 Vamos morrer um dia. Todos nós. Todas as religiões 
deste planeta redondinho nos lembram disso. Algumas, cele-
bram abertamente seus mortos (seja dedicando um dia a 
eles, como o Cristianismo Católico ou mesmo, lidando com 
a morte de forma mais direta, como o Budismo), outras es-
condem, sem conseguir, a ansiedade de nosso pavor pelo fim. 
 A vida é, sem muita dúvida, a maior realização da natureza. Singular e poderosa, ela se torna úni-
ca quando chega ao paroxismo do pensar e do raciocínio. Uma vez conquistado isso, a vida pronta-
mente questionou a morte.  
 Vontade dos Deuses ou de D'us, ciclo do eterno retorno ou escatologia linear, explicamos a mor-
te. Bastou? Não. Ainda a tememos como a mais poderosa de nossas ansiedades. 
 Mesmo temendo a morte, somos a única espécie que se mata refletindo sobre o fato. Imersos na 
dor profunda e sem ver saída, suicidamo-nos. Abraçamos a morte não porque gostamos dela, mas por-
que ela se torna a fuga derradeira. 
 Max Weber, analisando a "crosta de ferro" da Modernidade, disse que, ao contrário de Abraão, o 
homem moderno não pode "morrer velho e cheio de dias". Não importa para nós, diferentemente dos 
homens e mulheres do passado, ficar satisfeitos com a vida. Afinal, para eles, tudo se repetia sem mui-
tas mudanças e, incrivelmente para nós, eles tomavam a consciência de que já podiam se despedir de 

tudo. Isso é incomensurável para modernos (principalmente os líquidos): ainda 
temos muito a ver e conhecer, iludimo-nos. Esquecemos da maldição do "Retrato 
de Dorian Gray" (Oscar Wilde): vida longa ou eterna tem um preço. Ou do vampi-
ro Lestat em "Entrevista com o vampiro": viver demais cobra o preço de não en-
tendermos mais o presente. 
 Neste sentido, a morte cumpre seu papel. Nos traz dor. Machuca terrivel-
mente. Mas nos lembra que a vida é única e precisa ser vivida em sua plenitude. 

Cada momento para nós (ao contrário dos deuses) é singular. Por isso, cada amor, cada amizade, cada 
alegria ou tristeza, são marcadas tão profundamente em nossa alma. Se não fosse a morte, duvido que 
essas coisas tivessem o mesmo sentido. 
Se relembro meus mortos? 
 Estão comigo agora. Em minha alma e em meu coração. Nas fotografias que me cercam e nas 
minhas mais pueris lembranças. 
 Parafraseando o poetinha, a morte é a angústia de quem vive e a solidão a de quem ama. Mas que 
nada na vida seja imortal, já que é chama, mas que seja sempre infinita enquanto dure. 
 
 Sobre o autor: 
 

 Mora em Mossoró, é coordenador de Análises e Inteligência ÓBVIO RN; Coor-
denado na empresa Grupo de Estudos em Violência, Criminalidade e Desvio Social. 
Professor associado de Sociologia do Departamento de Ciências Humanas na empresa 
UFERSA (Universidade Federal Rural do Semi Árido). Estudou Doutorado na institui-
ção de ensino Ciências Sociais —Sociologia.  
 Thadeu Brandão tem um canal no YouTube. Para acessar, https://
www.youtube.com/channel/UCOTv17JYjjkoOb3_9thSViw .  
O canal relata aspectos gerais da dinâmica da violência no Brasil.  
 

https://www.youtube.com/channel/UCOTv17JYjjkoOb3_9thSViw
https://www.youtube.com/channel/UCOTv17JYjjkoOb3_9thSViw
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 A Fundação Vingt-un Rosado informa que a campanha “Mantenha a Co-
leção Mossoroense Viva” através de doações por meio do pagseguro continua. E 
reforça a campanha, aos amigos e admiradores da Coleção Mossoroense, que a 
Fundação Vingt-un Rosado está recebendo doações também através do Banco 
do Brasil. 
 Então, se você tem interesse em manter a Coleção Mossoroense viva, que os 
escritores sejam revelados e/ou valorizados, e ainda, que o sonho vingtaneano 
continue sempre presente, não deixe de doar. 
 Deposite, transfira, colabore. Qualquer valor é sempre bem-vindo para 
manter da Coleção Mossoroense viva. 
      Fundação Vingt-un Rosado / CNPJ 70.302.583/0001-90 / Banco do Brasil, 
agência 0036-1 / Conta Corrente 153714-8.  
 Repetindo: Fundação Vingt-un Rosado / CNPJ 70.302.583/0001-90 / Banco 
do Brasil, agência 0036-1 / Conta Corrente 153714-8.  
 
 

 

 

Quer ver sua poesia/poema/artigo publicado no informativo da Fundação Vingt-un 
Rosado, Novo Boletim Bibliográfico ? Envie seu trabalho para os seguintes contatos: 

(84) 98886 0520  (WhatsApp)  ou  pelo e-mail: fvrcm@uol.com.br  
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Wilson Bezerra de Moura 
wilsondefatima@hotmail.com 

 

PADRE SÁTIRO: O VELHO EDUCADOR 
 

 O que me chamou a atenção foi a firmeza da notícia pu-
blicada na Gazeta do Oeste em sua edição de 08.12.2004. O 
entusiasmo tomou conta da reportagem ao afirmar que nessa 
precisa data o padre Sátiro estava completando cinquenta 
anos de ordenação sacerdotal. 
 Coroava toda notícia sobre o fato a razão de ser um tra-
jeto de muitos anos em evidente participação numa vida cleri-
cal, mas não só isso, o maior de todo o entusiasmo estava no 
fato de que esse sacerdote não só cumpriu a obrigação religio-
sa como dedicou toda uma existência à vida educacional da 
cidade. Tornou-se uma figura ímpar no ensino desde o pri-
meiro grau até a universidade. 
 Tanto assim que se fez reitor da Universidade Regional 

do Rio Grande do Norte, hoje UERN, lutou incessantemente pelo seu reconhecimento junto aos poderes 
públicos, em especial o estadual, o qual, movido por tanta pressão baixou, a Lei 5.546, de 08 de janeiro de 
1987, pela mão do então governador Cortez Pereira, que estabeleceu ser, daí por diante, a universidade de 
Mossoró reconhecida pelo Estado do Rio Grande do Norte. 
 Amante incondicional do Colégio Diocesano Santa Luzia, 
ali entrando pelos idos de 1956, o padre Sátiro passou a dedicar 
eficiente trabalho em defesa de seu credenciamento como colégio 
com ensino de excelente qualidade, talvez para manter a tradicio-
nal história desde quando começou em 1901, pelas mãos de exce-
lentes sacerdotes, entre estes o cônego Amâncio Ramalho. 
 O espírito inquieto do padre Sátiro o obrigou a novos desa-
fios com lançamentos em favor da educação e da assistência so-
cial, criando a Fundação Sócio Educativa do Rio Grande do Nor-
te (FUNSERN), que relevantes serviços vem prestando à coleti-
vidade educacional, política e social em toda área de Mossoró e 
regiões adjacentes em todo o estado do Rio Grande do Norte, 
com a Fundação Santa Clara, com sua eficiente comunicação ex-
pondo o propósito a que se alvitra . 
 Os primeiros momentos sacerdotais do padre Sátiro Caval-

cante Dantas, desde sua ordenação sa-
cerdotal em Roma, em 08 de dezem-
bro de 1954, foram coroados de êxito. Naturalmente cumprindo promessa senti-
mental, celebra a primeira missa em sua terra natal, Pau dos Ferros, na Catedral 
de Nossa Senhora da Conceição, perante seus familiares, daí por diante inician-
do uma nobre tarefa na comunhão espiritual da Igreja, com devida maestria na 
dedicação ao ensino, não só no Colégio Diocesano, mas em todas as entidades 
educacionais de Mossoró. 
 O Padre Sátiro dedicou toda sua existência aos ensinos religiosos e educa-
cionais no solo que o adotou como filho, Mossoró. 
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Política e corrupção - Os dois lado da moeda  
 

Ricardo Alfredo de Souza 
 
 Diante de tantos fatos bombásticos na política e no judiciá-
rio, a nossa análise vai de encontro a muitos pensamentos contrá-
rios a relação entre da boa conduta (moral e ética) e a política 
(quase sempre de corrupção). A justiça e o bom procedimento na 
vida, deveria ser uma prática comum, pois os envolvidos nas de-
núncias sempre confessam que são homens e mulheres justas e 
pertencentes a uma religião. Isto não quer dizer que a religião é 
ruim, ou sua prática torna alguém bom, mais ela pode indicar um 
procedimento e um viver diferenciado 
  O senso de bondade, justiça, ética e amor ao próximo são 

lições adquirida no dia a dia de um viver em família. Onde o exemplo maior, são os pais que devem levar 
uma vida honesta, mostrado assim aos filhos, que a honestidade, a justiça e a generosidade ainda são prin-
cípio basilar de um povo educado. 
 Não desejamos ser o divisor de águas, porém, precisamos de pensadores que possam criar uma cultu-
ral sadia, real e que aponte para as boas obras, sem as quais ninguém pode ser chamado de filho de Deus, 
visto que, vira e mexe, a política e a igreja estão juntas por algum objetivo. Por outro lado, é bom salientar, 
que Deus é bom e cheio de amor, e deseja que seus filhos assim sejam, representante do bem num mundo 
mal. 
 A seara que adentramos, é cheia de teologia, filosofia, sociologia e da visão real das Sagradas Letras, 
a Bíblia Sagrada. Contudo, nesta geração incauta e dogmática, se faz necessário pontuar os textos sagrados 
e as leis dos homens que determinam a vida justa e plena. 
 A política é uma forma de amar o próximo, e a ele, manifestar a glória e a bondade de Deus para 
com os homens de boa vontade. Sendo assim, diz as Sagradas Letras: “Ai dos que…justificam o ímpio por 
suborno, e ao justo negam justiça”.  (Isaías 5:23). 
  Diz a lei dos homens: Com o objetivo de efetivar o princípio constitucional da moralidade adminis-
trativa e evitar a prática de atos de corrupção, o ordenamento jurídico consagra diversos instrumentos de 
combate à corrupção, tais como a Lei nº 8.429/1992 (Lei de Improbidade Administrativa), o Código Penal, 
as leis que definem os denominados crimes de responsabilidade (Lei nº 1.079/1950 e Decreto-Lei nº 
201/1967), a LC nº 135/2010 (“Lei da Ficha Limpa”), que alterou a LC nº 64/1990 para estabelecer novas 
hipóteses de inelegibilidade, dentre outros diplomas legais. E a promulgação da Lei nº 12.846/2013 (Lei 
Anticorrupção) que dispõe sobre a responsabilização administrativa e civil de pessoas jurídicas pela prática 
de atos a Administração Pública, nacional ou estrangeira. 
 Num pais de característica cristã é importante ressaltar que o grande dever de se seguir uma conduta 
que leve a presença o rei eternal e honra diante dos homens é obrigação de todos e não somente dos que 
confessam uma fé, praticarem o que é justo e bom. Infelizmente o que temos é o contrário. Temos uma 
corrupção avassaladora e destruidora, que não se preocupa com o amor ao próximo e nem com sua digni-
dade do viver do mesmo. Por outro lado, temos, um grande mal que nos cerca que é a corrupção na políti-
ca, em todas as políticas públicas, consequência do tirar vantagem em tudo ou mesmo do jeitinho brasilei-
ro. 
 Estamos nos aproximando de novas eleições, e é preciso tirar da vida pública todos os que tem ficha 
suja, (porém, as grandes autoridades, pensam contrário, desejam que eles voltem a roubar e coagir o povo). 
Por outro lado, o mau procedimento no campo político, tem tirado os mais honesto da disputa, dando um 
salvo-conduto, para que não possamos cobrar dos eleitos a honestidade, a dignidade e compromisso com o 
bem comum. Visto que, quase sempre são voto comprados e eleições no mínimo fraudadas junto ao elei-
tor. Igualmente como a omissão é a maior declaração de covardia e falta de amor ao próximo e sempre é 
feita por aqueles que juraram protegem os mais fracos. E é dessa covardia que nasce a miséria e a pobreza 
extrema. 
  A corrupção é um vírus ou bactéria, que contamina a alma humana, e ela é capaz de atingir e destruir 
a ideia de moral de uma nação, pois ela contamina todos os setores, se não for combatida. Setores esses 
como: associações, sindicatos e até mesmo as igrejas, gerando um grande número de vítimas, que são lan-
çados nas favelas e ao relento de uma vida miserável. 
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 Quando abordamos o tema corrupção na política, já sabemos qual é o seu principal gerador, que é a 
compra de votos. Sendo este o maior sintoma, pois a compra de votos é classificar o eleitor como merca-
doria ou massa de manobra. 
  Quando o cidadão coloca seu voto a disposição de venda, ele perde a 
razão em procurar reclamar do político que tem. Outro fator importante é 
quando o eleitor escolhe um representante de um grupo, os famosos de eleição 
cara, estes se apresentam como defensores, estão sempre criticando os adver-
sários, apresentado irregularidades e cobrando soluções, apenas para valorizar 
seu passe no mercado da política e se autopromover em virtude da miséria e 
da fome do povo. 
  Estes mesmos, ao serem eleitos, logo, apresentam os frutos da corrup-
ção, que em sua maioria são logo percebidos como: o acumulo de bens e imó-
veis adquiridos com dinheiro de acordos ilegítimos e cruéis para o povo. Esses pretensos candidatos, con-
cubinas da corrupção, estão quase sempre ligados a associações, sindicatos, igrejas ou qualquer um outro 
estabelecimento que tenha algum pode manipular e controlar grandes ou pequenos grupos. 
 Diz a lei: O Código Penal de 1940, que se encontra em vigor, ao tratar da corrupção ativa, ou seja, a 
do funcionário público que recebe vantagem ilícita, dispôs: 317 – Solicitar ou receber, para si ou para ou-
trem, direta ou indiretamente, ainda que fora da função ou antes de assumi-la, mas em razão dela, vanta-
gem indevida, ou aceitar promessa de tal vantagem: Pena – reclusão, de 1 (um) a 8 (oito) anos, e multa. 
Pena – reclusão, de 2 (dois) a 12 (doze) anos, e multa. 
  Outra forma de contaminação na política e a formação partidária, pois a grande quantidade de parti-
dos, siglas, só tem uma serventia, produzir legenda de venda ou de subserviência. Sendo o principal intuito 
dessas agremiações receber sua cota no fundo partidário. 
  Os sintomas da corrupção é escolas sucateadas, hospitais cheios e sem remédios, insegurança, a falta 
de material médico e a grande quantidade de pessoas mortas por assassinatos. 
 Para que dizem que a política é suja e os cristão não podem se envolverem a bíblia responde:  “Vós sois a 
luz do mundo; não se pode esconder uma cidade edificada sobre um monte; nem se acende a candeia e se 
coloca debaixo do alqueire, mas no velador, e dá luz a todos que estão na casa. Assim resplandeça a vossa 
luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai, que está nos céus. 
” (Mateus 5:14-16) 
 Outros dizem: “A política é um meio muito corrupto, é impossível não se corromper” Entretanto, 
Daniel se manteve íntegro e fiel, por uma simples razão: “E Daniel propôs no seu coração não se contami-
nar com a porção das iguarias do rei, nem com o vinho que ele bebia.” (Daniel 1:8) 
 Essa visão errada do processo democrático, acontece porque Grande parte dos poderes tem pacto 
com a leniência, que na verdade é uma forma e corrupção. Infelizmente um dos poderes deu ao povo brasi-
leiro a maior prova de incapacidade de julgar com equidade e com sabedoria. 
 Portanto, a grande dificuldade que temos na política partidária é a falta de honestidade tanto na esco-
lha dos candidatos mais preparados para os cargos com na utilização das verbas apartidárias. Porquanto, a 
escolha quase sempre é feita com pessoas despreparadas para serem manipuladas, assim como a população 
vem sendo manipulada por alguns meios de comunicação. Os quais prestam um desserviço a sociedade. 
 

Ricardo Alfredo de Souza 
 

 Bacharel em Direito pela Faculdade de Ciências e Tecnologia Mater Christi (2010), graduação em 
licenciatura plena em Ciências da Religião pelo Instituto Superior de Teologia Aplicada (2008), Bacharel 

em Teologia pelo Instituto Superior de Teologia Aplicada (2007) e Graduação em 
Ciências físicas e biológicas pela Universidade Estadual do Rio Grande do Norte 
(1999). Especialista em Psicopedagogia, Ensino da Matemática, Geografia e meio 
Ambiente. Mestre em Teologia pela universidade evangélica Del Paraguai. Atual-
mente é professor Sec. da Educação e da Cultura, atuando principalmente em Físi-
ca e Química. Ricardo é membro da Academia Mossoroense de Letras e da Acade-
mia de Ciências Jurídicas e Sociais.  
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  Pensamento esperto do dia do doutor Ernani Pinheiro  
 

 Desde agosto que o Novo Boletim Bibliográfico está reservando este espaço para destacar o traba-
lho de um dos nossos colaboradores. Trata-se do Médico Psiquiatra Ernani Pinheiro. Ele é especialista em 
Dependência Química e Palestrante. Atende na Nossa Clínica, situada à rua Dr. João Marcelino, 1901, 
Abolição - Mossoró/RN— Telefones para contato são.: 55 84 3315 8800 / 3061 6161.  
 

 Doutor Ernani Pinheiro disponibiliza ferramentas virtuais nos seguintes endereços: 
 

   * http://drernanepinheiro.com.br/  e  
  * https://www.youtube.com/channel/UC5hm5h1fStVYC_tlF_b4WVA/videos  
 

  Na sua página, ele disponibiliza informações sobre: Esquizofrenia, Psiquiatria Positiva, Déficit de 
Atenção (TDAH), Medicina do Estilo de Vida, Depressão, Ansiedade, Fé, religiosidade e Psiquiatria, Ge-
ração Y,  Saúde Mental, Transtorno bipolar, Dependência de Internet, Relacionamentos afetivos,  Ques-
tões existenciais,  Dependências de jogos, Dependência Química, dentre outros.  
 No seu canal, inúmeras informações e dicas como melhorar sua saúde mental e emocional. Acesse, 
inscreva, compartilhe e ative o sininho para receber notificações de novos vídeos postados.  
 
 

http://drernanepinheiro.com.br/
https://www.youtube.com/channel/UC5hm5h1fStVYC_tlF_b4WVA/videos
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ERA, SIM, UM "SHOW DA PESADA" 
Renato Borges de Souza 

 

 Vale lembrar que o "Movimento Hippie", aquele que pregava "a paz e o amor", como forma de pro-
testo e aversão à Guerra do Vietnam, teve seu auge nos Estados Unidos no finalzinho dos Anos Sessenta. 

 Como tudo no Nordeste parece chegar um pouquinho atrasado, somente nos Anos Setenta o tal mo-
dismo estava em Mossoró "a todo o vapor", como diziam. 

 Embora os mais velhos apresentassem certa recusa no que se referia aos supostos hippies em Mosso-
ró, inconscientes, também ajudavam a propagar o sucesso do movimento. 

 Digo isso, porque nem só de calças bocas de sino (as tais pantalonas) se vivia; havia no ar um lin-
guajar todo peculiar. E sabe como é, né?... tudo o que fazia rir na cidade pegava rápido. Assim, foram tan-

tas as gírias que conseguiríamos montar um dicioná-
rio, tais como: Camelo = bicicleta;  
Pão = Marrocos; e Calça = gancho. E por aí, desliza-
va a coisa. 

 Não há como falar nesses termos. Aliás, não 
há como se referir a essa moda, sem se lembrar de 
uma figura mossoroense muito querida na época. 
Refiro-me ao Caby. 

 Anos em que praticamente toda casa mostrava 
em sua respectiva mobília uma caixinha de madeira 
com os petrechos que compunham o que se chamava 
de aparelho de rádio, em que o mais famoso deles 
era o "rádio canarinho", quando o Caby, através do 

seu programa "Show da Pesada" jogava nas ondas do rádio seus neologismos, como: 

 Macaquinho, em substituição ao aparelho de telefone. Papel bordado, em vez de cédula (notas de 
dinheiro). O Barbudo, em alusão à mais importante personagem bíblica. 

 Fora isso, como o Caby tinha estreita relação com o futebol mossoroense, era admirado pela garota-
da do bairro Santo Antônio e adjacências. Não era raro ouvir dos pirralhos, quando o ele passava naquele 
entorno: 

 --- Ainda serei igual a esse cara... --- ostentarei vasta cabeleira "black power", andarei calçando ta-
mancos e terei um fusquinha incrementado. 

 Mas, como tudo passa nessa vida, o movimento hippie se foi , os inesquecíveis Anos Setenta tam-
bém... E juro, é tristeza avassaladora: a de constatar que o tempo tenha transformado muita coisa boa de 
uma Mossoró que que valia a pena viver em saudade. 
 
 

 

Sobre Renato Borges de Souza 
 

 Mossoronse de nascimento, saiu de Mossoró para servir a Marinha do 
Brasil. Nela ficou por oito anos. Atualmente é professor universitário da 
área de Letras e Educação, além, de ser advogado. Renato fez doutorado na 
Espanha e atualmente reside em Manaus. Segundo Renato, “Aguarda a 
oportunidade de retornar à Terra do Petróleo e dos melões” 

 

Foto (créditos): Edvaldo Morais. 
Imagem: Caby da Costa Lima 

https://www.facebook.com/edvaldomoraislopes?__tn__=%2CdK-RHH-R-R&eid=ARBSHCH6o1tuDWkz2MPeJTykqvkcqXs7Y8zhNFR4thjYTvz4e56EKAiNtbrPmuPE5a8vlhk7P4Cofj6N&fref=mentions


Informativo da Fundação Vingt-un Rosado - Página 27 

Concurso Literário “João Batista Cascudo Rodrigues” 
 

REGULAMENTO: 
 

1. Os candidatos podem concorrer com 01 (hum) texto de conto e/ou 01 (hum) 
texto de crônicas e/ou 01 (hum) texto de poesia. 
2. Os textos deverão ser originais, isto é, nunca terem sido anteriormente publi-
cados em jornal, revista ou livro, ou mesmo veiculados pela Internet ou quais-
quer outros meios de comunicação. 
3. Os trabalhos deverão ser inscritos em português, com tema livre, digitados 
em papel A4, em uma só face do papel, enviados em 05 (cinco) vias. 
3.1. Só poderão concorrer autores que residam em território do Rio Grande do 
Norte. 

4. Os contos e crônicas terão limite máximo de 15 (quinze) páginas e as poesias em no 
máximo 4 (quatro) páginas, em letra 12, fonte Arial, espaço 1.5. 
5. Cada texto deverá ser identificado apenas pelo título e pseudônimo, não podendo constar, de nenhuma for-
ma, algo que identifique o seu autor. 
6. Os textos de conto, crônica e de poesia deverão estar contidos em um só envelope e com 
um mesmo pseudônimo, além de uma cópia em pen driver ou cartão de memória. 
6.1. Este envelope será acompanhado por um outro menor, lacrado, que terá na parte INTERNA  “4º CON-
CURSO DE CONTOS, CRÔNICAS E POESIAS JOÃO BATISTA CASCUDO RODRIGUES – 
AMOL”, título do trabalho, o pseudônimo e o nome completo do autor, endereço e telefone; e na parte EX-
TERNA a indicação “4º CONCURSO DE CONTOS, CRÔNICAS E POESIAS JOÃO BATISTA CASCU-
DO RODRIGUES – AMOL”, título do trabalho e o pseudônimo do autor.  
6.2. Os trabalhos serão avaliados por uma Comissão Julgadora, composta por pessoas com amplo conhecimen-
to, experiência e saber em literatura. 
6.3. A Comissão Julgadora será composta de 5 (cinco) membros, escolhida pela Direção da Academia Mosso-
roense de Letras – AMOL, podendo serem membros da Academia ou convidados. 
6.4. Esta Comissão Julgadora terá plena e total autonomia na apreciação e julgamento dos textos apresentados, 
que deverão ser regidos pelos princípios de originalidade, técnica e arte literária. 
6.5. A decisão da Comissão Julgadora terá caráter irrevogável. 
7. Serão premiados os 2 (dois) (primeiro e segundo lugares) melhores trabalhos, em cada categoria, recebendo 
os vencedores, os seguintes prêmios: 
 

1º Lugar: – Conto – R$ 1.000,00 (mil reais) mais certificado; 
1º Lugar: – Crônica – R$ 1.000,00,00 (mil reais) mais certificado; 
1º Lugar: – Poesia – R$ 1.000,00,00 (mil reais) mais certificado; 
2º Lugar: – Conto – R$ 500,00 (quinhentos reais) mais certificado; 
2º Lugar: – Crônica – R$ 500,00 (quinhentos reais) mais certificado; 
2º Lugar: – Poesia—R$ 500,00 (quinhentos reais) mais certificado. 
 

7.1. Menções honrosas: 
Além dos 2 (dois) primeiros lugares, haverá 5 (cinco) menções honrosas, que receberão os seguintes certifica-
dos. 
7.2. Os trabalhos ganhadores serão publicados pela Coleção Mossoroense, em formato de 
coletânea. 
7.3. Cada ganhador, e os que foram agraciados com menções honrosas, receberão, respectivamente, 10 (dez) e 
5 (cinco) livros. 
7.4. Os concorrentes, ao se inscreverem no concurso, cedem todos os direitos autorais de veiculação e divulga-
ção dos respectivos textos à Academia Mossoroense de Letras – AMOL. 
7.5. É vedada a participação dos membros da Academia Mossoroense de Letras, como concorrentes. 
8. Os trabalhos serão entregues, diretamente, ou enviados pelos correios, para a Academia Mossoroense de 
Letras – AMOL, Biblioteca Ney Pontes Duarte, Praça da Redenção Jornalista Dorian Jorge Freire, nº 17, Cen-
tro, Mossoró/RN, CEP: 59600-065. 
8.1. Quando enviados, serão validados apenas os trabalhos contendo carimbo dos correios, até 
03/12/2019, três de dezembro de dois mil e dezenove. 
8.2. A comunicação dos resultados do concurso será feita no final de dezembro de 2019, a premiação aconte-
cerá em março de 2020 e a publicação em setembro de 2020. 
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 “Sinceramente, após quase um ano de 
“amizade literária” com os editores da Cole-
ção Mossoroense, posso afirmar que, para 
mim, a imagem real desta editora é altamen-
te positiva. Em várias ocasiões, pude com-
provar que ela é feita por pessoas de bem, 
éticas e prestativas. Também sonho em pu-
blicar mais um livro, que será o meu primei-
ro com o selo da Coleção Mossoroense. Es-
pero realizá-lo em breve. Sem dúvida, será 
uma honra!”.  
 
Josselene Maria Marques Ferreira é mossoroense e 

foi uma das vencedoras do Concurso Literário Coleção Mossoroense 70 anos, categoria Crônica. Ela é uma 
das vencedoras do Concurso Literário Coleção Mossoroense 70 anos na categoria Crônica com texto “A 

realização de um sonho”.  

  
 “A Coleção Mossoroense tem, ao longo 
de sua história, lançado muitos autores a ní-
vel de Brasil, nas mais diversas áreas de atu-
ação, destacando-se como a maior editora de 
títulos da América Latina. Tive o privilégio 
de ser o primeiro contemplado com o projeto 
“Poema na Escola” uma parceria da Coleção 
Mossoroense com a POEMA – Poetas e Pro-
sadores de Mossoró, cujo objetivo era resga-
tar os valores na sala de aula e dar publici-
dade a sua obra, abrindo portas para um no-
vo horizonte, sendo um dos mais ativos e 

atuantes escritores da atualidade. Tenho eterna gratidão a esta instituição que me 
proporcionou a oportunidade de publicar minhas primeiras obras”. 
 
Misherlany Gomes Araújo - Mais conhecido no meio artístico pelo nome Misherlany Gouthier, estudou 

no Projeto Casulo, em Almino Afonso/RN até meados de 1982. Ele é um dos vencedores do Concurso 
Literário Coleção Mossoroense 70 anos na categoria Conto com o texto “A velha ursa do Paraú.  

 


